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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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UMA CONTRIBUIÇÃO LITERÁRIA SOBRE A 
TEMÁTICA DA FORMAÇÃO DOCENTE

Maria Cecília Ribeiro Alves
Professora de Linguagens do IFMT, campus 

Avançado Diamantino

RESUMO: A temática que envolve a formação 
de docentes é extremamente relevante, pois não 
somente envolve a área da educação, mas sim 
todos os campos que precisam de profissionais 
para desempenhar qualquer tipo de atividade ou 
a simplesmente se comportar na sociedade que 
seja necessário um mínimo de compreensão, 
pois, por trás de alguém que aprende uma 
nova atividade, existe quem tenha ensinado 
a função. Não é de hoje que há preocupações 
envolvendo melhor qualificação da formação 
de professores e suas condições de exercício 
profissional. No entanto, atualmente, aumentam-
se essas preocupações ante o quadro agudo 
de desigualdades sócioculturais que vivemos e 
perante os desafios que o futuro próximo parece 
nos colocar. torna se mister não apenas criar 
meios de incentivos para a formação docente, 
mas sim meios que proporcione ao professor 
trabalho digno, salários justos, ambientes de 
trabalho seguros e com o mínimo de decência, a 
fim de tornar essa classe de trabalhadores.
PALAVRAS-CHAVE: Formação Docente. 
Educação. Professor.
 
ABSTRACT: The issue that involves the training 
of teachers is extremely important, not only 
because it involves the area of education, but 

all professional fields that need to perform any 
kind of activity or simply behave in society that 
need a minimum understanding therefore behind 
someone who learns a new activity, there are 
those who have taught the function. Not today’s 
best qualification concerns involving the training 
of teachers and their conditions of professional 
practice. However, currently, increase up 
these concerns before the acute socio-cultural 
inequalities which we live and the future 
challenges that the future seems in place. mister 
makes it not only means creating incentives for 
teacher training, but means that the teacher 
provides decent work, fair wages, safe working 
environments and with minimal decency in order 
to make this class of workers.
KEYWORDS: Teacher training. Education. 
Teacher.

	  

INTRODUÇÃO 
A formação docente é um tema bastante 

discutido pelos grandes educadores, pois 
envolve não só a formação de um profissional, 
como também está direta ou indiretamente ligado 
ao sucesso do processo ensino-aprendizado, ou 
em outras palavras, da educação. Paulo Freire já 
se referiu à formação como um fazer permanente 
que se refaz constantemente na ação. Decerto 
que a formação não se dá por mera acumulação 
de conhecimentos, mas constitui uma conquista 
tecida com muitas ajudas: dos livros, mestres, 
das aulas, das conversas entre professores, da 
internet, dentre outros. Além do mais depende 
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sempre de um trabalho de teor pessoal. Parodiando Freire, ninguém forma ninguém, cada 
um forma-se a si mesmo (BANDEIRA, 2012).

O reconhecimento de uma sociedade cada vez mais globalizada, e as rápidas 
mudanças em todas as áreas do conhecimento, o contexto da sociedade do conhecimento 
deve ser acompanhado da conscientização da necessidade de incluir nos currículos 
escolares as habilidade e competências para lidar com os novos saberes. Nesse sentido, 
não há como esconder a necessidade de haver uma formação docente qualificada, que 
possibilite o fortalecimento do ensino no país e se enquadre dentro das novas exigências 
(MERCADO, 2002).

Vivemos uma época de muitas transformações, momentos de muitas incertezas. 
Assiste-se a uma valorização da produtividade, da competitividade nos diversos segmentos 
da vida humana, inclusive na educação. Neste contexto está incluída a figura do educador e 
os saberes que servem de base para a sua prática educativa. Saber este que não pode ser 
desvinculado das outras dimensões do ensino, de sua profissionalidade, de sua formação 
e de sua epistemologia da prática (BANDEIRA, 2012).

É sempre bom ressaltar a importância do esforço coletivo para superar os obstáculos 
que dificultam a construção do ensino de qualidade que contemporaneamente é discutido 
e, tanto se deseja. Neste sentido, as mobilizações que almejam, dentre outros pontos, por 
uma formação docente comprometida com a transformação social devem, necessariamente, 
deixar explícito o perfil e conhecimentos desejáveis deste profissional para uma intervenção 
conscientizada na realidade escolar, no processo de formação continuada do educador e 
na problematização dos fins educacionais (LIMA; BARRETO; LIMA, 2007).  

Comprovando a ideia de que o futuro dos países em desenvolvimento depende 
da educação, e que a mesma deve ser competência do Estado, por envolver soberania 
nacional, qualidade de vida e liberdade de escolha dos indivíduos, então o Brasil precisa 
colocar o pé no acelerador das mudanças radicais, impulsionar o processo educacional, 
investir na formação escolar de seus cidadãos em todos os níveis, e, principalmente, aplicar 
na formação dos educadores que irão conduzir o processo, legitimando a democracia 
(MELO; LUZ, 2005).

A temática que envolve a formação de docentes é extremamente relevante, pois 
não somente envolve a área da educação, mas sim todos os campos que precisam de 
profissionais para desempenhar qualquer tipo de atividade ou a simplesmente se comportar 
na sociedade que seja necessário um mínimo de compreensão, pois, por trás de alguém 
que aprende uma nova atividade, existe quem tenha ensinado a função.

 

HISTÓRICO DA FORMAÇÃO DOCENTE 
No século XVII já se preconizava a necessidade da formação docente, principalmente 

por Comenius. O primeiro estabelecimento de ensino destinado à formação de professores 
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recebeu o nome de Seminário dos Mestres, que foi instituído por São João Batista de La 
Salle em 1684, em Reims – localizada na França. Porém, é importante salientar que a 
questão da formação de professores somente exigiu uma resposta institucional durante o 
século XIX, quando foi colocado o problema da instrução popular, logo após a Revolução 
Francesa. Nesse contexto, dar-se início ao processo de criação de Escolas Normais, que 
eram como instituições encarregadas de preparar professores (SAVIANI, 2009).

Para Tanuri (2000), a criação das escolas designadas ao preparo específico 
dos professores com finalidade do exercício de suas funções está relacionada à 
institucionalização da instrução pública no mundo moderno, ou seja, à implementação das 
ideias liberais de secularização e extensão do ensino primário a todas as camadas da 
população. 

No limiar do século XIX no Brasil, a transição da Família Real portuguesa foi 
responsável pela criação dos primeiros cursos superiores nas áreas de Engenharia, 
Medicina e Jurídica, sendo que todos tinham a mesma característica: eram escolas 
isoladas. No entanto, somente no século XX é que ocorre o aparecimento da Universidade 
brasileira, mais exato em 1912, quando foi criada a universidade do Paraná – que não foi 
reconhecida pelo governo federal por não estar localizada em uma cidade com mais de 
100 mil habitantes, que era um dos requisitos básicos da legislação que estava em vigor 
– entretanto, ela não deixou de funcionar e em 1946 obteve seu reconhecimento (MELO, 
LUZ, 2005). 

Segundo Vieira e Gomide (2008), os estudos sobre a história da educação do Brasil, 
em particular sobre a formação de professores, referem, com frequência, a influência 
estrangeira que a permeou. Dessa forma, para eles, a formação de docentes no país 
contou com a participação de outros países a partir de seus movimentos, seja literários, 
revolucionários ou oriundos de suas culturas, como: iluminismo, positivismo, neoliberalismo 
e religião. Esse último ficou evidente pelo princípios cristãos que cultivados em Portugal e 
foram impregnados em cada momento na educação no Brasil.

De acordo com Melo e Luz (2005), somente a partir da Reforma Maximiliano, em 
meados de 1915, que as escolas isoladas, localizadas no Rio de Janeiro se aglutinaram 
em torno de um órgão de administração central, surgindo assim, em 1920, a primeira 
universidade brasileira, ou seja, a universidade do Rio de Janeiro, instituída pelo decreto nº 
14.343, de 07/09/1920, sendo agrupadas a Faculdade de Medicina, a escola  Politécnica 
do Rio de Janeiro, e a Faculdade Livre de Direito. Esta conjugação veio mais tarde a se 
denominar “Universidade do Brasil”.

No momento que deram os primeiros passos para publicação da educação, os 
movimentos da Reforma e Contra-Reforma, também apoiaram iniciativas referentes à 
formação de professores. Porém, foi a partir da Revolução Francesa  que estabeleceu-se a 
ideia de uma escola normal a cargo do Estado, destinada a formar professores leigos – tal  
ideia encontrou condições favoráveis no século XIX quando percebeu-se a multiplicação 
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das escolas normais, paralelamente à consolidação dos Estados Nacionais e à implantação 
dos sistemas públicos de ensino (TANURI, 2000).

 

PROBLEMAS QUANTO À FORMAÇÃO DOCENTE 
Segundo Gatti (2009), não é de hoje que há preocupações envolvendo melhor 

qualificação da formação de professores e suas condições de exercício profissional. 
No entanto, atualmente, aumentam-se essas preocupações ante o quadro agudo de 
desigualdades sócioculturais que vivemos e perante os desafios que o futuro próximo 
parece nos colocar. 	

Tardif (2000) defende a ideia de que mesmo com avanços a partir de programas 
desenvolvidos em anos anteriores em relação à questão da formação dos professores, essa 
temática tem sido vista como um grande desafio para as políticas governamentais, e um 
desafio que se encontra também nas práticas formativas das instituições que os formam. 
De modo geral, o cenário das condições de formação dos professores nas instituições 
formadoras, não é animador pelos resultados obtidos em inúmeros estudos e pelo próprio 
desempenho dos sistemas e níveis de ensino, revelado por vários processos de avaliação 
ampla ou de pesquisas regionais ou locais.

De acordo com Gatti (2000), o processo de reversão de um quadro de formação 
inadequada não é algo fácil que acontece em dias ou alguns meses, mas sim em décadas. 
O autor defende a ideia de que mesmo com toda a tecnologia disponível, não é possível 
fazer “milagres” com a formação humana, pois é impossível implantar um chip de sabedoria 
no homem e, que isto precisa ser desenvolvido em longo processo de maturação.

Para Paini, Greco e Amblard (2004 p. 2), mesmo que a literatura a “apresente algumas 
características especıficas, de modo geral, demonstra que os problemas, as propostas e os 
desafios complementam-se e adicionam-se uns aos outros”. No ponto de vista da formação 
de professores, eles destacaram alguns problemas quanto a esse processo: 

•	 Polêmica sobre o papel da educação no cenário nacional, em função das mu-
danças no âmbito social, pela força a da comunicação e da informação, bem 
como as alterações na organização do trabalho e nas formas de relações so-
ciais, levando o educador a se questionar: educar quem e para que?; 

•	 Ausência de uma política estatal de valorização social, em função da preca-
riedade de planos de carreira, da falta de condições dignas de trabalho e dos 
baixos salários; 

•	 Desintegração intra e interinstitucional nos programas de formação de educa-
dores;

•	 Desarticulação ao entre ensino superior, fundamental e médio; 

•	 Desprestıgio dos cursos de licenciatura, considerados menos relevantes ou se-
cundários, fato que implica na degradação da profissão docente, principalmente 
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por seu baixo status social; 

•	 Escassez de verbas e/ou má destinação de verbas para programas de forma-
ção de educadores; 

•	 Desqualificação dos cursos de formação profissional de docente, apontada pela 
complexa estrutura curricular, pela desintegração interdisciplinar, pela desarti-
culação entre teoria e prática, entre conteúdo e método de ensino, pela predo-
minância da dimensão técnica em detrimento da humana e política; 

•	 Falta de um projeto político-pedagógico; 

•	 Ausência de pesquisa e mau uso dela; 

•	 Falha na implementação na organização e no acompanhamento dos progra-
mas de educação continuada.

Para ter uma noção da real situação que se encontra a formação de professores 
no país é necessário se fazer uma contextualização do quadro nacional. Há muito tempo 
no Brasil, a prática docente vem enfrentando uma crise e, mesmo que evidente, ainda é 
timidamente enfrentada. É impossível esconder que se enfrentou uma crise no sistema 
superior de educação, pois estas instituições estão dando sinais de alerta e, se encontram 
com sérios problemas devido ao preparo inadequado de seus estudantes para o mercado 
de trabalho, além do interesse de organizações internacionais como o “BIRD” e o “Banco 
Mundial” que direcionam as reformas para questões sem muita relevância (SILVA, 2012).

POLÍTICAS E INCENTIVOS NA FORMAÇÃO DE DOCENTES
Devido aos problemas que o Brasil enfrenta na formação e na carreira de 

professores em todos os níveis de ensino, do básico ao superior, torna-se fundamental 
o incentivo à docência no país. Nesse sentido, o Ministério da Educação (MEC), criou o 
PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), que é uma iniciativa para 
o aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores para a educação básica. 
O programa concede bolsas a alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação 
à docência, desenvolvidos por Instituições de Educação Superior (IES) em parceria com 
escolas de educação básica da rede pública de ensino (BRASIL, 2012).

Para a formação dos profissionais da educação, foi necessária um reforma de 
ensino, pois é uma área estratégica para as mudanças almejadas, assim, no cenário 
brasileiro propôs-se a introduzir no uma nova compreensão do professor e da sua 
formação, determinando para isto, entre outras medidas, a criação de novas instâncias 
para a formação como o Instituto Superior de Educação e o Curso Normal Superior e, o 
desenvolvimento de competências profissionais como conteúdo (SCHEIBE, 2005).

Visando o incentivo à docência, o Ministério da Saúde também desenvolveu o 
Programa de Incentivo à Formação Continuada de Professores do Ensino Médio, que 
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tem por objetivo cadastrar instituições de ensino superior para realização de cursos de 
formação continuada de professores em exercício nas redes públicas estaduais de 
educação (BRASIL, 2012).

Segundo Scheibe (2005 p.11), 

a valorização dos professores supõe formação continuada, condições de 
trabalho dignas e adequadas e um plano de carreira responsável e motivador, 
dimensões indissociadas do trabalho docente e da profissionalização do 
professor. Uma avaliação que não se insira nesses eixos ou que desconsidere 
a realidade concreta na qual se insere o professor e o funcionamento da 
instituição escolar tende a ser inócua.

O investimento na formação do professor e a criação de mecanismos de incentivo 
para que os jovens sejam atraídos para a carreira docente, é extremamente necessário 
nas políticas públicas do país, pois isto é algo fundamental para melhorar a qualidade da 
educação no pais. Muitos querem seguir essa carreira, mas ao se depararem com uma 
sociedade como a nossa, que não respeita ou não dá o real valor a profissionais, acabam 
desistindo e partindo para outros caminhos.

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES
A Formação Continuada tem entre outros objetivos, propor novas metodologias e 

colocar os profissionais a par das discussões teóricas atuais, com a intenção de contribuir 
para as mudanças que se fazem necessárias para a melhoria da ação pedagógica na 
escola e consequentemente da educação. É certo que conhecer novas teorias, faz parte 
do processo de construção profissional, mas não bastam, se estas não possibilitam 
ao professor relacioná-las com seu conhecimento prático construído no seu dia-a-dia 
(PERRENOUD, 2000).

Com o objetivo de contribuir para a melhoria da formação dos professores e alunos, 
em 2004, o Ministério da Educação criou a Rede Nacional de Formação Continuada de 
Professores, oferecendo suporte técnico e financeiro. Os professores de educação básica 
dos sistemas públicos de educação são o público-alvo prioritário da rede. As instituições de 
ensino superior públicas, federais e estaduais integrantes da rede, confeccionam materiais 
de orientação para cursos à distância e semipresenciais, com carga horária de 120 horas. 
As áreas de formação são: alfabetização e linguagem, educação matemática e científica, 
ensino de ciências humanas e sociais, artes e educação física (BRASIL, 2012). 

Segundo Davis (2011), o misto de preocupação referente à qualidade da 
escolarização dos alunos e o desenvolvimento profissional dos docentes, é que a formação 
continuada de professores, se torna alvo de interesse, substanciando a necessidade de 
aprofundar a discussão sobre como, e mediante quais circunstâncias, ela tem contribuído 
para o desenvolvimento profissional dos docentes e o aprimoramento da educação no país.

De acordo com Pretto e Riccio (2010), quando tratamos da temática da formação 
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continuada de professores, num momento que se observa uma verdadeira explosão do uso 
da educação à distância no país, termina-se, na maioria das vezes, confundindo muitas 
expressões ligadas ao tema e misturando, em última análise, formação continuada, a 
educação à distância e online, o uso das tecnologias contemporâneas digitais e a própria 
noção de rede. Um dos aspectos primordiais da temática e que, na maioria das vezes, 
termina sendo deixada de lado – a discussão sobre educação propriamente dita – em 
muitas destas abordagens, é o que menos se vê.

CONCLUSÃO
A formação docente é algo que se discute há algum tempo, por ser uma ferramenta 

fundamental para se conseguir qualidade na educação. Apesar dos esforços do Ministério 
da Educação, e outros órgãos ligados à questão do ensino no país, nota-se que muita 
coisa ainda precisa melhorar, que vão desde as instituições que formarão os profissionais 
aos locais que estes atuarão futuramente e, isso sem falar do fraco reconhecimento 
que os professores tem diante do poder público, principalmente na questão que envolve 
remuneração.

É importante ressaltar que mesmo que exista um consenso nacional quanto as 
reformas no Brasil necessitarem de investimentos na educação, o que se ver na prática é 
um descaso com essa área – o que fica evidente na pouca valorização do profissional que 
é um dos maiores responsáveis pela construção e transmissão do conhecimento, e base 
para formação de qualquer outro profissional: o professor.  

Deste modo, conclui-se então, que torna se mister não apenas criar meios de 
incentivos para a formação docente, mas sim meios que proporcione ao professor trabalho 
digno, salários justos, ambientes de trabalho seguros e com o mínimo de decência, a fim 
de tornar essa classe de trabalhadores. 
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